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GRETA GA RBO, Medalha de Honra do "Animatógrafo,, 
A extraordlnirla aotrl1 da Metro-Ooldwln°Mayer 11anhou por 11rande maioria a M.rda!ha que • Anlmat611;afo,, lnatltulu para a mtlhor lnterpretaQlo feminina 
apreaentada em Llaboa no ano dt 19'0, pelo aeu desempenho om "Nlnotohke,,. E a ptimelra ves , nunta carreira que ae prolonjla 11lorio11monte hà quinze 
an<>· que O reta Garbo 6 oontemplada 00111 um pr6mlo, • Anhnat61trafo. orgulba·•e do lho oonoeder, reparando au lm uma evidente e lnexpllo4vel injuetlQA. 



LESLIE HOWARD, Medalha de Honra do "Animatógrafo,, 
O gronde aotor lnglaa que a Nacioriat.filmee apreeentou em "Plgrualoà?!! ganhou, pela eua aotuaQi~ nõsse filme, a Medal~a deatlnada à melhor interpretaoAo 
maaoullna de le.Q. Deve notar-ae que Lealle Howard ficou ainda ola11SUíoado em 3.0 pelo eeu des~rnpenho em "Intermezio., da Sonoro-filme, e ern G.0 pelo 
aeu desempenho na "Com6dia de Amor., da S. I. F .. Que nos conste, ta mbém é a primeit·a vez que Lealie Howard 11anha o primeiro prémio dum oo~ou~ • 
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PREÇOS OA ASS INATU RA 
2 ' s6•ie / N. 0 15 ( r roeo 1 $50 

RE CACÇÃO E AOMINIS­
fRAÇÃO no sede provisório, 
R. do •lecrim, 65, Telef. 29856. 
Composro e lmpr.sso nas Ofl· 
cinos g<óficos do E OITO R 1 A l 
IMi'tRIO. lOA. - R. do Soliore, 
15HSS-llSBOA-Telef. 4 8276 
N E O GRAVURA. llMITAOA, 
T. do Ollvelro, à Estr61o, 4·6 

Animatógrafo Ano . . . . . . . . . . 78$00 
Semestre . . . . . . • . 39$00 
T rlmestre . . • • . . . 19$.50 

Olstrlbuidor•s dxclusivos: 
EDITORIA L O RG-.NIZA· 
ÇÕ E S, llM 1 T AOA - lorgo 
Mndode Coelho, 9·2.0 !Tele!. 
P. A. 8 X. 275071 - llSBOA Oirector, editor e proprierário : ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 

O CINEMA PORTUGUES CO TINUA ! 
Grandes noticias! Grandes e 

fresquinhas, as que hoje pooemos 
dar aos nossos leitores. E esta­
mos seguros que todos os que 
ainda não descrêem da possibili­
dade de haver um dia um Cine­
ma Português as hã~de receber 
com alvoroço 

t certo que as iniciativls de 
que damos conta a.inda têm aque­
le carácter de tentativa isolada 
que condenamos cm principio, por 
sabermos serem necessárias ou­
tras condições de ptoduçiío ( con­
timi.übde, trabalho orientado e 
constante daqueles que amam o 
Cinema a ponto de lhe sacrifica­
rem todos os instantes) para que 
se crie a indWJtria suscepti ~el de 
proporcionar o aparedmento de 
uma arte cinematográfica naci~ 
na!. Mas preferimos isso a ter 
que lançar o alarme pelo perigo 
de paralização total. Enquanto 
houver trabalho para o estúdio, 
para o laboratório, para os ope· 
radores, para os artistas e para 
os técnicos - não terem~s ra­
zão para desânimos, e cnc.>ntra­
remos motivos para demon~lrar 
a urgência duma coordcna~."io de 
esforços, protegidos por medidas 
gQvernamentais que se impõem e 
a cujo estudo se procede activa­
mente. 

O filme de Brum do Canto 

A Tobis Portuguesa sempre se 
decidiu a dar a arrancada defi­
nitiva ao filme e Lobos da Sei ra>, 
que o realizador da cCanção da 
Terra> e cJoão Ratão> se propu­
nha, como noticiámos, dirigir. Er­
gue-se no único cplateau> da 
Quinta das Conchas um .:com­
plexo> de concepção e realização 
feliz, segundo um projccto de 
'Raúl Faria da Fonseca, e que se 
lmpõe à vista, pelas suas pro-

Brum do Canto 1á come ç ou 
«LOBOS DA SERRA» 

de Leitão 
«ALA, ARRIBA» 

Barros pre pa ra 
e «MARIA DA FONTE» 

Lopes Ribeiro monta o documentário da 
EXPOSIÇÃO DO MUNDO PORTUGUÊS 

porções e pelo cuidado com que 
foi construído. 

Na secção da página 7 damos 
tôda uma série de notícias que 
ao filme se 1·eferem, colhidas da 
melhor fonte. 

Nova «Maria da Fonte» 

A propósito de fonte: Leitão 
de Barros propõe-se realizar lá 
para o fim do ano, um filmP. in­
titulado lllaria da Fonte>, <"uja 
primeira personagem é, eviden­
temente, a fabulosa heroína mi­
nhota. 

Não é a primeira vez, verda­
de seja, que tal ideia surge no pa,­
norama da produção portuguesa. 
António Lopes Ribeiro p.!nsou 
realizar um filme sôbre o mesmo 
tema, e R.ocha Martins escreveu 
um argumento (por sinal, 11otá­
vel) que a êle se destinava. Indi­
gitava-se Dina Tereza para a 
protagonista e pensava-se numa 
das nossas primeiras actrizes 
para o papel, importantíssimo, 
de D. Maria II. 
Mas de projectos não reza a his-

tória, e Leitão de Barros retomou 
l< gltimamente a antiga ideia, 
oxalá que com mais viabiliJade 
e menos decepçôes 

Para aproveitar os cenârios 
quási naturais do Bairro Comer­
cial da Exposição do Mund'l Por­
tuguês (principalmente o ;>avi­
lbão da Associação Industrial, 
que reproduz o Palácio da Régua, 
ligado à história do motim), Lei­
tão de Barros filmou ontem algu­
mas cenas de grande figuração, 
de que daremos conta no próximo 
e Animatógrafo>. 

Fala-se em Brunilde Júdice da 
Costa para desempenhar cl\Iaria 
da Fonte>. Congratulem~nos com 
isso, pois Brunilde há muito que 
deveria ter sido aproveitada nos 
r.ossos filmes sonoros, pois nos 
ll'udos desempenhou, com êxito, 
cAmor de Perdição> e cMulheres 
da Beira>. 

Colaboração de dramaturgos 

É bem que se chamem drama­
turgos a colaborar com os reali­
zadores, desde que se disponham 
a aceitai· as regras do novo jôgo 
em que emparceiram. 

Ramada Curto colaborou com 
Chianca de Garcia na cAldci!l da 
Roupa Branca> e João de Bas­
tos com Leitão de Barros na e Va­
randa dos Rouxinois>. Agora é 
Carlos Selvagem - cujo triunfo 
recente, em c Encruzi\hada>, mui­
to nos alegrou - que se encarre­
gou da espinha d" rsal de e \fa­
ria da Fonte>. 

AI ves, vai ser convidado a <?sci·e­
ver os diálogos dum novo filme 
que se projecta para êste ano, 
e de que podemos assegurar a 
noticia em primeira mão para um 
dos próximos números. 

O documentário da Exposi­
ção e o dos Centenários 

Na Lisboa-Filme, António Lo­
pes Ribeiro monta o filme que 
<!irigiu, tendo Carlos Ribeiro 
crimo primeiro assistente, e cm 
que se fixaram as maravilhas, 
ayora demolidas, da Exposição 
Histórica do Mundo Português. 

O filme deverá estar concluldo 
em Março próximo, e teve por 
operadores Octávio Bobone. Ar­
tur Costa de Macedo e Manuel 
Luiz Vieira. 

Também serão reünidos num 
só filme, juntamente com outros 
trechos inéditos, os docum1mtos 
apresentados pela SPAC na bérie 
especial das Comemorações Cen­
tenáriao que abrange os núme­
ros Hl a 24 do cJ ornai P!'rtu­
guês>. 

Ficarão assim guardados t~os 
oe episódios que assinalaram o 
Ano Áureo, para memória e in­
centivo dos portugueses. 

Ambos os filmes. são executa­
dos sob o patrocínio do Secreta­
riado da Propaganda Nacional 
cuja tarefa em prol do Cinema 
Português nunca será demais sa­
lientar. 

1941 promete! 

A Póvoa de Varzim, a mais <atlt1ntica> das nossas praias, com a 
linda igreja da Assunçao, que se vé ao centro da qravura, é o 
cenário principal do próximo filme de LeiUJ.o :te Barros e 

E numa outra iniciativa do 
realizador da cScvera> - um 
grande filme sôbre o litoral por­
tuguês, em particular a Póvoa 
do Varzim, a que nos refer imos 
largamente noutro lugar - • utro 
dramaturgo, Alfredo Cortez, de­
certo com a mesma soberba au­
toridade com que escreveu cTâ 
Mau e cSaias>, assegura a Lei­
tão de Barros o fulgor do oeu es­
tilo e a riqueza da sua veia dra­
mática. 

Também nos é permitido dizer 
que mais um excelente autor de 
peças teatrais, Vasco Mendvnça 

Ainda estamos em Feveuiro e 
j.; se estreou um filme (<Porto 
de Abrigo>) , se está filmando ou­
tro (<Lobos da Serra>), se pre­
param dois c<mhecidos (<Ala, Ar­
riba!> e c~faria da Fon~ .. ) e 
dois... desconileci.-/os (X e Y). 
Seis filmes de fundo num só ano, 
é caso inédito e prometedor. Se 
lhe juntarmos dois documentários 
certos e três a cinco possfrei~. 
chegaremos, pelo menos, aos 10 
filmes de grande metragem. 

Assim é que se começa - e 
r.ara diante é que é o caminho! Alfredo Cortez 
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ALIANCA FILtlE, L.ºA 
RUA PASSOS MANUEL, 134 /1 PORTO /1 TEL. 5550 

LISTA DA PROGRAMAÇÃO 1940/41 

FILMES 

PEÇO A PALAVRA! 
A ILHA DOS SENTENCIADOS 
AMOR ... A PREST AÇõES 
RESSUSCITADOS 
PRó LOGO DUMA GUERRA 
(de Mayerling a Sarajevoj 
BIGAMIA 
O GRANDE ESCÂNDALO 
OUTRO MUNDO · 
OS MÉDICOS TAMBÉM CASAM 
THE LADY IN QUESTION 
HE STA YED FOR BREAKFAST 

11 PROGRAMAS SIMPLES 

REALIZADOR 

Frank Capra 
Charles Barton 
Alexandcr Hall 
Nick Grinde 
Max Ophuls 

Alexander H-111 
Howard Hawks 
Charles Vidor 
Alexander Hall 
Charles Vidor 
Alexander Hall 

PRINCIPAIS INTÉRPRETES 

Jean Arthur, James Stewart e Edward Arnold 
Peter Lorre e Rochelle Hudson 
Joan Blondell e Melvyn Douglas 
Boris Karloff, Roger Prior e Jo Ann Sayer 
Edwige Feuillere e John Lodge 

Jean Arthur, Melvyn Douglas e Fred MacMurray 
Cary Grant, Rosalind Russell e Ralph Bellamy 
Walter Connolly, lris Meredith e Onslow Stevens 
Loretta Young e Ray Milland 
Brian Aherne e Rita Hayworth 
Loretta Y oung e Melvyn Douglas 

(Os títulos portugueses dos dois últimos filmes serão designados oportunamento) 

10 PROGRAMAS DUPLOS 
compostos de excepcionais produções policiais, comédias, etc., 
dos quais já se e nco ntra m seleccionados os seguintes: 

BLONDIE EDUCA O FILHO Frank Strayer Penny Singleton, Arthur Lake, Larry Simms 
BLONDIE PROCURA CRIADA Frank Strayer Penny Singleton, Arthur Lake, Larry Simms 
AS CONTAS DE BLONDI E Frank Strayer Penny Singleton, Arthur Lake, Larry Simms 
OS MISTÉRIOS DO LUNA PARQUE Ed. Sed13wick Joe E. Brown e Mary Carlisle 
O MEU FILHO É UM CRIMINOSO C. C. Coleman Jr. Allan Baxter e Jacqueline Wells 
UMA DAMA ENTRE «GANGSTERS» Ben Sto~off Fay Bainter, Ida Lupino 
MOCIDADE EM PERIGO Ross Lederman Rita Hayworth, Paul Kelly e Frankie Darro 
HOMENS SEM CORAÇÃO Nick Grinde Rochelle Hudson e John Litel 
MAIS FORTE QUE A LEI Joseph Stanley Rita Hayworth e o tenor Tony Martin 
CRIANÇAS À VENDA Charles Barton Rochelle Hudson e Glenn Ford 
PODER OCULTO Lewis D. Collins Jack Holt e Gertrude Michael 
A CULPADA Nick Grinde Rochelle Hudson e Frieda lnescort 
PASSAPORTE P.ARA ALCATRAZ Lewis D. Collins Jack Holt, Cecília Callejo e Noah Beery J r. 
O ESTRANHO CASO DUM MÉDICO Lewis D. Collins Jack Holt e Beverly Roberts 

e outros que oportunamente serão anunciados 

4 FOR~IIDÁ \TEIS FIL~lES E~I SÉílJES 
O Parceiro do Diabo - O Bando dos «Máscaras 
Negras» - Gangsters do Ar- The ShadOW (títuloadesignar) 
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CINEMA PORTUCUÊS 
O que vai pelo Estúdio O QUE NOS DISSE 

Leitão de 
••Barros 

Cenâ rios construidos, actores e 
tkcnicos contratados, preparação 
acabada - vão começar as filma­
gens de cLobos da Serra>, nova 
fita dirigida por Jorge Brum do 
Canto e produzida pela Tobis 
Portuguesa. 

O estúdio da Quinta das Con­
chas está neste momento comple­
tamente cheio, atravancado de 
lés-a-lés oferecendo um aspecto 
que se pode considerar inédito. 
Com efeito, levantaram-se ao 
mesmo tempo vários complexos 
de cenários, depois de estudada 
uma arrumação especial e con­
seguiu-se juntar, lado a lado, um 
pôsto de fronteira da Guarda­
-Fiscal, o interior duma casll de 
lavradores minhotos remediados, 
uma grande azenha, uma ampla. 
cozinha, vârios quartos e um pe­
queno aspecto duma rua de vila 
nortenha. 

Graças às freqüentes aquisi­
ções de material da Tobis Portu­
guesa, foi possível montar, tam­
bém previnmente o material ilu­
minante de que precisarão estes 
cenários que, dêste modo, estão 
pràticamente preparados para 
filmar cm qualquer momento. 

• • • 

e além, muito convencido de que 
está a ensaiar o seu papel. 

• • • 
Ao contrário do que se possa 

julgar, e Lobos da Serra> não de­
ve ser considerado na categoria 
daqueles filmes chamados... « le 
saloiou. Com efeito, embora de­
corra no lllinho, a nova fita de 
Jorge Brum do Canto é uma his­
tória vigorosa passada entre gen- . 
te rcmcdioda duma vila norte­
nha que, por estar muito perto 
da frontcit·a, tem de se defender 
da tentação do contrabando. 

• • lJj 

Césat· de Sá, o consagrado opc­
rodor e técnico cinematog,.ftíico, 
iniciou já na passada semana, a 
sua aclividadc. Durante dois 
dias, com os seus assistentes e a 
estreita colaboração de António 
Villar, chefe-caracterizador, pro­
cedeu a experiências de ilumina­
ção e mnquilh 1gc111, lenclo CS'J>P.­
cialmente cm vista Maria Do­
mingas, António de Sousa, Car­
los Otero, Marimília Villas e Sil­
va Araújo. 

lhidos os julgados melhores, fi­
caram, claro, muitos desgostosos. 
Mas estas diligências à busca 
dum intérprete-miúdo deram-nos 
uma garantia: quando forem pre-
cisos garotos para filmes portu- Leitão de Barros disse-nos ... 
gueses não faltam. A maior par- que, por enquanto, nada nos po-
te dêles aprCS4!nta-se com talento, deria dizer. 
com invulgares faculdades de ~ão porque não t ivesse con-
adaptação e principalmente com fiança em «Animatógrafo>, cla-
uma pur1>za de entusiasmos que ro. Mas porque a sua estreita 
uma pureza de entusiasmo que colaboração com Alfredo Cortês 
infelizmente nem sempre caracte- _ que um profundo desgôsto 
rizam os candidatos a estrêlas acaba de ferir _ 0 obrigava a 
mais graúdos. guardar l)ara melhor oportuni-

* • ,. dade as suas revelações. 
Está assegurada para. cLobos · ltespeitamos em absoluto o s i-

da Serra> a colaboração dos lêncio de Leitão de Barros, mas 
grandes actores António Silva, não a ponto de não tratarmos 
Armando Machado e Manuel de saber por out ras vias o que 
Santos de Carvalho. seria o seu próximo filme. 

• • • O realizador de «Maria do 
llfar> ê sobejamente jornalista 

A céquipe>, de filmagens deve para compreender 0 processo que 
brevemente partir para a Serra. adoptamos _ e nos relevar a 
da Estrêla filmar algumas cenas indiscriçiio, fle'<ida aos noss:os lei-
capitais que se passam na neve. tores. 

Dêste modo pode também di-
zer-se que a Estrêla vai ser ces- Da mos as~im, na página cen-
trola> dum filme nacional ... em- t rai, pormenores completos sôbre 

• • • 1 d um projecto que, desde já, clas-
bora a <interpretar> 0 pape e sificnmos de brilhantíssimo. 

Depois de pesquizas que demo- Serra da Peneda, onde a acção 
raram semanas foram escolhidos depois será localizada. No entan- Mais sabemos que Leitão de 
os quatro miúdos que J orge Brum to, para a Serra da Peneda não Barros tem um vasto plano para 
do Canto queria para interp1·etar ficar desgostosa quando chegar a realização e o lançamento do 

Um cüo o cVouga> vai 4 papéis a que tem dedicado o a Primavera e por tôda. a !)arte seu novo filme, que êle preten-
pela primcirn vez ter papel de seu melhor cuidado. houver flôres, lá estará também de leva r a cabo por processos no. 
relêvo numa fita portuguesa. Não Foram ouvidos dezenas de ga- a filmar a céquipe> de cLobos da vos, quási revolucionários, num 
se trata dum cão de raça cspe- rotos, depois de terem estudado Serra> que, então, deve estar a plano nitidamente nacional. 
eia!, nem dum cão amestrado cca- pequenos papéis de prova. Feita terminar seus trabalhos. Dêstcs, Se o apoio de «Animatógrafo> 
paz de fazer muitas habilidades>, a comparaçüo das qualidades e sempre que fôr oportuno. cAni- lhe for útil, Leitão de Barros po-
nem, tão pouco dum «pobre cão das exigências dos papéis, ~sco- matógrafo> irá dando notícias. de contar com êle. 

vàdio ... > Não senhores. O cVou- '!!--------------------------------------------­gu, que nnsceu e vive normal-
mente nas formosas margens do 
rio Vouga, cm Pessegueiro, onde 
conheceu Jorge Brum do Canto, 
durante as filmagens do cJoão 
Ratão>, é um cão como tantos ou­
tros ... mas cheio de persomlida­
de, todo branco, só com uma ore­
lha p1·eta. O e Vouga> que vai no 
filme chamar-se cPatinhas>, tem 
invulgares dotes de adaptação e 
de inteligência e isso vai permi­
tir-lhe interpretar com agrado 
certo o seu papel que, diga-se de 
passagem, é fértil cm dificulda­
des. O cVouga> até tem cenas ... 
dialogadas! E também vai ter 
cmaquillage> ... às patas. Como na 
fita se chama Patinhas> foi re­
solvido pelo realizador pintar-lhe 
as patas de preto, toilette que 
não lhe fica nada mal. 

Chegado apenas há uma. sema­
na ao estúdio da 'l'obis, o "'Vou­
ga> adaptou-se ràpídamente aos 
hábitos da cas11 e uo clima do 
Lumiar. Dois senões apenas : não 
pode ver sair um automóvel da 
cQuinta das Conchas> que não o 
assalte a mania de se metei· den­
tro dêle, convencido que vai pas­
sear (o Vouga é um folião!); tam­
bém não pode ver fazer festas ao 
cão de guarda do estúdio, o cé­
lebre PamplinaS>, porque, ~m­
bora seja amiito, é, acima de tudo, 
ciumento. Tirando isto, o cVou­
ga> anda encantado da vida, 
constantemente a correr os can­
tos aos cenários e a ladrar aqui 

~R 
OUVl~ ... E J{pALAR 

O Cinema 1>rogride em movt-­
mento acelerado, se11arando­
-nos sempre mats das antiga: 
fórmulas despedaçadas q 11 e 
desde a nossa i11Ja11cia vaga­
rosamente evoluíam. 

Actualmente, duma 11U1neirJ 
geral, a atençt!o observa a rea 
llzaçao, o andamento fotográ ­
fico e o movimento do filme. 

Assim, se reduz a importân 
ela dos artistas. O Cinema ho­
je em dia, 11ao vtve de vede· 
tas. Raro é o caso que se pos­
sa apresentqr como exemp/.) 
salvo Greta Garbo, essa eterna 
solitária que acabará por ter 
um cltndo enUrro>. Os heróts 
do Cinema, que atingiram nos 
remotos tempos uma soberanta 
despótica, democratiZam-se co 
mo submettclos às exigência~ 
soctats contempordneas. O de­
sempenho conta-se actualmen­
te como um elemento entra 
muitos que dt!o categoria aos 
filmes. Perdeu a sua grandeza 
absorvente. 

Isto vem a-propósito dum 
assunto que diz respeito ao 
nosso Cl111'111u. Qurmdo lá fora 
o desempe11ho atingiu um ní · 
vel arttstlco extraordinário. 
sem arestas. sem csaliéncias>. 
para nós. o diabo está justa 
mente na fnterpretaçao. E nã,, 
rios parece descabido falar da 
proflssao artlstlca. quando as 
coisas parecem encaminhar-se 
embora lentamente, para a 
crtaçao duma indústria de fil­
mes. 

A cabeça cabe preguntar : 
onde e como se formardo r.s 
futuros artistas? 

Até aqut o problema tem si­
do resolvido assim. As rábu 
la~ 11rll1cl71ais <llstribuem-se a 
actores ou actrizes consagra­
das e de seguro efeito ;unto do 
público. Para éste ou aquele 
papel que requere uma rapa · 
rlga ou rapaz, que tenha um 
colo assim. uma cabeça assa 
do; uns braços fritos e umas 
pernas cosidas - pronto, des 

ce-se ó rua e, ao voltar de uma 
esquina, topa-se com uma pe 
q11ena ou com um rapaz aos 
quais se ajustam à maravilh:.: 
os papéis em questão e fica re­
solvida a coisa perfeitament~. 

Pelo menos, para o realiza­
dor o caso está resolvido. s~ 
por acaso a rapariga tem gei 
to - muito bem. Se não tem­
mutto bem, também. t que na-:> 
há quem conheça a fundo a 
técnica de dirigir artistas, de 
pôr ge11te a representar com 
simplicidade, quem e onheçl! 
até a perfetçao, a justa medi­
da. a sobriedade, sabendo subs­
tituir o gesto pela e:i:pressdo. 
interpretando bem, completan­
do o filme em todos os pormo 
nores. t certo que alguns tra­
balhadores do nosso Cinema 
sem maior sensibilidade nem 
grande talento, tém já logro· 
dn ocupar uma regttlar posi­
çao. Mas nao foram artistas­
/oram «marlonnettes> apoili · 
das 1wma boa figura. 

Para se ser artista é mister 
amar e compreender a arte e 
ser emocionado pela beleza. 

E como havemos de resolver 
isto se. até por lndole, nós não 
conseguimos dar expressã.o a 
coisa alguma sem fazer um 
gesto significativo? 

AuGUSTO FRAGA 
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JBlRlEVJE A\ NA\ JLJISJE 
IDOS lRlESUll T A\lDOS 
DO 1'0SSO CONClJ llS tt 1940 

Não vimos aqui defender os 
resultados do nosso concu1·so -
pois os primeiros premiados com 
a Taça e as Medalhas do Ani­
matógrafo> dl·fendem-se perfei­
tamente 1>or êles próprios. \·imos 
&ntes comentá·los, trocar com o 
leitor meia dúzia de impressões 
a tal respeito, impressões que 
servirão põ»ivelmente para es­
clarecer eventuais dú,·idas ou rt­
paros, sempre l>Ol;~íveis - em­
bora até à data não ~e ~enham 
manifestado de qualquer fo1·ma. 
Pelo contrário, os i·esultados fo .. 
ram re<:cbidos com perf~it:i com­
p1·eensão e inteiro aplauso. 

Devemos dizer que .Animató­
gi·afo> ficou satisfeitíssimo com 
o êxito de tôda a 01·dem alcan­
çado pela sua iniciati,·a - desde 
a projccçüo que teve nos meios 
cinematográficos nacionais. e fo-
1 a dêles, até à ca~~oria dos re­
sultados, verdadeira prova real 
da seriedade do concurso, isto é 
da forma como foi concebido, or­
ganizado e regulamentado. Os 
resultados demonstram, de facto, 
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que o nosso empreendimento, 
além de ter sido um concurso 
Pério (e es1>e1·amos que essa qua­
lidade nem precisasse de dcmo>ns­
traçüo), foi indiscutivelmente um 
con~ur~o 11. 1tlrio. Aliás estamos 
p<:rsuadidos <1uc, se as circuns­
táncias do momento o p~rmiti­
rern, a sua 11rojccção interi:acio­
nal virá confirmar defini~;va­
mcnte a dcmonstraeão ii:e :iron­
t;ímos. 

As opiniões e :1s realidades 

Não temos a pretensão de jul­
gar os resultados ind iscutíveis, 
1>orque sabemos que não há opi· 
niõcs ind iscutíveis cm mat&T ia de 
ordem subjcctiva. O que a A. se 
afigura excelente pode parecer a 
D medíocre ou péssimo - e os 
uois podem discutir indefinida­
mente sôbre o caso. !\las isso não 
interessa - interessa aper.as o 
facto do obje~to em discussão. 
ser efectivamente excelente oi: 
r.;~simo. 

=--unca 11udemos compreender 

) 
ECOS DA NOSSA FESTA 

Algumas atitudes típicas do .lfaestro Pedro de Freitas Branco 
anotadas por Lemos 

certas pessoas que, olimpicamen­
U., classificam um filme, por 
exemplo, de borracheira> apenas 
rorquc éssc filme não lhes agra­
dou. Se o filme é na realidade 
bom, eso;us 11essoas deveriam di· 
zcr, somente: :-Ião gostei!:. -­
porque é só êsse o seu direito. O 
facto de um senhor proclamar 
que fiambre com fios de º'·os é 
uma 1>0rcaria> não significa que 
efectivamente êsse prato seja 
digno só de suínos - signifi~a 
apcnus que êssc senhor não gosta 
do manjar referido e que é bas­
tante leviano nas expressões que 
tmprcgu. Quel'c dizer: as coisas 
~ão boas ou mãs, belas ou feias, 
etc., não segundo a opinião de 
c.\da um, mas sim em reb~So a 
u uma tabela de valores, a 
uma jerarquia de valores que 
~xiste independentemente cic. in­
U>lecto, das preferências :!e espí­
rito ou de paladar do sr. Z ou da 
senhora X. Por isso não fomos 
pedir a tôda a g"nte que desi­
gnasse os vencedores do nosso 
concurso, mas apenas a um escol 
de pessoas que, por razões de vá­
ria ordem, se encontram habili­
tadas a .i u lga r com a necess:í ria 
objectividade - isto é, a avaliar, 
110 sentido pl'6prio da pa:avra, 
em reluçào à tal tabela de valo­
res. f: evidente que o factc.l' sub­
jectivo também influi no julzo 
dlsse escol , mas duma forma ate-
1.uadu, ou melhor dis:iplinada> 
- pela intcligí•ncia, pelos conhc· 
cimentos, pela sensibilidade, por 
Ludo aquilo que, exactamente o 
ciistingue como escob. E nessa 
medida o factor subjcctiv' ten. 
até muito interesse. 

A classe do filme vencedo1· 

Na lista dos filmes candidatos 
havia pelo menos quinze ou de­
zoito filmes que podiam muito 
justamente ganhar a Taça. Quai­
qucr dêlcs seria um vencedo1· di­
gno, cnormnl> - porque qual­
qu<'l' dNt•s possuía qualidad~s ar­
t1sticas e cspcctacula1·es mais do 
qu" sufickntes parn o im;iôr -
cm relação a cada um dos outros. 
Porém, a nosoo ,•er, cO llom .. 
dos Vend:wais• era de facto o 
m:iis digno, pela cfosse extraor­
c.inária de todos os seus elemen­
tos: tema original, adaptação <: 
r lanificaçüo, diálogos, inkrpre­
tllção, fotografia, música, d~ra­
~ões, realização, até a caracteri­
zação dos actores - tudo nele e 
da mais alta categoria. Somando 
a isto ludo o interêsse empolgatr 
te ( empolgante• é o termo jus­
to, como An tón io Lopes Ribeiro 
obse1·vou 1111 sua ctítica) da sua 
visão, .mcontm-se o resultado que 
veio a ser exp1·esso pelo juri, e 
;.or grande maioria. 

l!ais oito !ilmes S(' class: 'ica­
ram, e entre êles, e muito jus­
tnmente, Pinocchio>, que alcan­
çou o quarto lugar. Obte'"e assim 
confirmação o parecer dac;ueleiz 
iedactores de Animatógrafo 
que se bateram pela inclusão d: 
maravilhosa obra de Walt Dis­
ney cntf(> os candidatos, confor-

ANIMATÓGRAFO 

ECOS DA NOSSA FESTA 
Uma atitude ele Clotilde Sa­
kharol/ 110 «Nocturno> de 
Faure. surpreendtda por José 

ele Lemos 

me a seu tcm110 foi comunicado 
aos 11osso~ lcitor·ts. 

Greta, Leslie, e os outros 

A \"it6ria de Greta Garbo -
u lcançada, como já dissemos po~ 
esmagadora maioria - pareze­
·nos inteiramente justa. Xão ,-._ 
mos, na realidade, entre as ou­
tras interpretações f cmininas exi­
bidas durante 1940, nenhum .. que 
se possa comparar à sua criação 
1e Ninotchka, personagem dificl-
1.ma pela transição que experi­
l":enta durante o desenrolar do 
filme. E Greta Garbo foi tão per­
feha na primeirn com0 na õegun­
da fase - e verdadeiramente 
grande na trans!ormação da fi .. 
gu ra. Certos momentos na sua 
interpretação são apenas prodi­
giosos-pela m·tc. pela fentinilida­
dc, 11ela inh!ligência e pela sensi­
bilidade que rt\'clam. =--enhum ou­
tra actriz mostrou em 1940 :ias 
nossas telas, possuir tantas qua­
l:dades e em tão alto grau -
nem mesmo \\"endy Hiller que se 
classificou em 2.' lugar com a 
sua Elisa Doolittle do Pigma­
leão>, outro papel de duas faces. 

Lcslie Howard, entre os acto­
res, obteve um autêntico triunfo 
- sem dúvida alguma mcrêcido. 
O facto das Medalhas serem atri­
buídas aos artistas em delermi­
•Wd.as intt l'pret11çüen permitiu· 
-lhe classificar-se três vete~: no 
1. lugar, com Pigmaleã,> M 
3.• com r ntermezzo , e no 5.• com 

A Comédia do Amor . Isto diz 
tudo: Cla•sif;car três interpre-
1::.ções em sete lugares, conquis­
tando além <!isso o primeiro, é 
proeza que não serã fácil ver re­
p~tir. Leslie é indiscuth·elmente 

fConcui n~ pág. 18 



ANilllATóGRAFO 

GARBO! ••• 

PRÉMIO DE INTERPRETAÇÃO FEMININA 

DE t ANI MATÓGRAFO > PELA SUA 
BR LHANTE CRIAÇÃO DE 

A Divina! ... 
A Sublime ! ... 
A Maior!... 
A Incomparável 1... 
A Genial!... 
A Única!... 
A Soberba!... 
A Gigantesca!... 
A Eterna!... 
A Maravilhosa!... 
A Privilegiada! .. 
A Imortal!.. 
A Soberana! .. 
A Portentoso ! ... 
A Magnífico! .. 

EM 21 LUGARES, A M .-G.-M . CONQUISTA 8 

OU SEJAM 38 ° 0 DO TOTAL - POSIÇÃO DE 

QUE N ENHUMA O UTRA CO M PANH IA SE 

A PROXIMOU SEQUER: 

A) FILMES : 

- <MIMOTCHKA> 
- <ADEUS, MR. CHIPS> 

- <MULHERES > 
- <DE BRAÇO DADO> 

B) ACTORES : 

* 

- ROBERT DOMAT em <ADEUS, MR. CHIPS> 

C) ACTR/ZES: 

A 

METRO 
GO LDWYN 
MAYER 
MANTÉM 
MAIS UMA VEZ 

O PRIMEIRO LUGAR 
O BTENDO 
UMA SUPERIORIDADE 
ABSOLUTA 
NO INQUÉRITO DE 

«ANIMATÓGRAFO » 

- GRETA GARBO em <NINOTCHKA> (Medalha de Honra do <Animatógrafo> 
- NORMA SHEARER em <MULH ERES> 

- 1~EER GARSOM em <ADEUS, MR. CHIPS> 

HOJE, COMO SEMPRE, 

a METRO-G O LDWYN-MA YER merece o «slogan» de que ... 
, 

SO UMA COMPANHIA POD E SER A PRIM EIRA ll l 
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segu1n~ o a pista o 1 me 
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~Ala, .1 rrihn!• ~ o nrifo 

I 

1><>rfiro que 
1>rnio, 011de 

O Crwreiro da Praia protege o• 
/;(!'Cflrlo1·eR por·riro., 1t<i 8l(f1 fni''" 

I>> 

incita. 08 hmne>UJ da .wmpanlw,> a le1·ar"111 o• barcos para a 
f ic<&.m na areia., ""titrc dttM viageti.8 

" 

<Animatógrafo> passeia os seus leitores pelos ambientes poveiros em que 
decorrerá parte da nova produção portuguesa de Leitão d e Barros e 
Alfredo Cortez, patrocinada pelo Secretariado da Propaganda Nocional 

Quando chegámos à Póvoa do 
Varzim, já sabíamos que L~itão 
ele Barros e Alfredo Cortez ha­
viam partido na ante-vésper~ pa· 
1·a Lisbca. !lias ignorávamos que 
com êle partira o sr. António 
!>antos Graça, junto de quem pre­
tendíamos colhêr os necesstrios 
informes. E não poderlamos su· 
por que o sr. dr. Caetano V as­
ques Calafate, presidente da Câ­
m111·a Municipal e, tal como o sr. 
António Santos Graça, uma das 
maiores autoridades em mat.~ria 
poveira, seria impossível c!e en­
contrar naquele dia. 

Levaramos connosco um fotó­
grafo do Pôrto, o nosso amigo 
Francisco Viana, e projectáva­
mos cavilosamente uma reporta­
gem sensacional. ~!as chovia a 
cântaros, sob un1 céu de chumbo, 
com o oceano enfurecido e ,·asío, 
sem um barco nas ondas, nem 
um pescador na praia. 

Botámos, melancõlicamente, até 
o <Guarda-sol>. Fizemos um <.stá­
gio cortês no Póvoa-Cine, 'ava­
oueando no escritório com a ama­
lÍillssima gerente, sr.• D. Clara 
Félix da Costa Baptista, com 
seu irmão, o sr. Carlos Eva!"lsto 
Félix da Costa Baptista, e com 
jornalista local. Terminamos na 
Praça da República, escolh.,ndo 
sôbre o balcão do sr. Manuel lue­
vedo Duarte algumas das &uas 
excelentes fotografias. E dESSa 

' • \ 

expedição, quási policinl, de duas 
horas incompletas, scgu indo a 
pista dum filme português que 
se nos anunciava interessante, eis 
e que conseguimos apurar 

Um assunto ;:em par 

Com o sentido prático e ~om o 
brilho que o caracte1·izam, L. de 
B. expôs numa reüniiio da Câ­
mara Municipal o que prctindia 
fazer do filme e com o filme 
cAla, Arriba I>. 

e Ala, Arriba!• será um 'ilme 
sôbre hábitos, leis, costume~ e 
tradições dos pescadores da Pó­
voa - a mais antiga tribu pisca­
tória de Portugal. Os cpoveiros> 
são os representantes act113ie do 
p<n'US maritim.us, anterior à fun­
dação da nacionalidade. Foram 
ê'es os construtores das carave­
las henriquinas. O seu foral é de 
D. Afonso Henriques e foi wn­
firmado por D. Deniz. 

Desta linhagem magnifica, 
gtiardam os pov!'iros, ciosamente, 
o mais legítimo orgulho, p "Ol& 
gendo a sua raça com um verda­
<i 'ro código de cregras•, que fa­
lem lei, e que os colocam num lu­
gllr inteiramente à-parte dentro 
da grande famllia portuguesa. 

No filme evocar-se-ão algumas 
dlls suas cerimónias tradicion•is: 
o tribunal dos chomens de rcs-

peito>, o fabricar da rêde ir.dis­
pensável ao noivado, o casami>nto 
no cemitério, junto às campas dos 
«mortos no mar>; e as suas mais 
estrondosas festas: a proc.ssão 
da Assunção, junto ao mar, em 
que tomarão parte muitos milha­
res de pessoas, e um arraial po­
veiro, que será reconstituído pos­
sivelmente no Monte de &. Félix. 
na Senhora da Saúde. 

Não é difícil supor o que o rea­
lizador de cMa1·ia do Mar> (que 
continua sendo um dos mel'1ores 
filmes portugueses, e que gvsta­
rlamos de ver reconstituído em 
versão sonora) pode fazer dum 
a$~unto tão rico e tão singular, 
desde que dê à técni~a um:. im­
rortância que o seu feitio /r<>n· 
de.ir algumas vezes se pernlite 
desdenhar. 

Fatos brancos E' pretos 
O trajo típico dos po,·eiros, no 

sé~ulo passado, era a calça e ca­
saco de grosso pano branco, cinta 
e barrete vermelhos. ~ias desde 
a catástrofe de 1882, que enlutou 
cem famílias poveiras, pescado­
res e pescadeiras passaram a tra­
jar de negro. Os homens usam 
ba rretcs maiores que os da Na­
zaré de largo rebôrdo; mas as 
mulhe1es também usam passar 
a capa por cima da cabeça. 
~ claro que, infelizmente, as 

tClichés Mo· 
nuel Azevedo 

Duarte) 

tradições de indumentári:i s~ per· 
dem mais asinha que as .., ais. 
Os poveiros de 1941 and!<rt• de 
boina galega ... Mas, no filrre de 
Leitão de Barros, voltarão a usar 
os seus barretes. 

Tanto mais que o filme invoca­
rá a Póvoa de antes da cntás­
trofe, com o seu cala-arriba> de 
fatos brancos e barretes ver me­
lhos. 

(Sugerimos, n propósito, que 
talvez não fôsse imposs!ve! filmar 
com os aparelhos Technicolvr que 
existem cm Inglatcrrn, e que se 
propunham vir a Espanha s até 
a P<Y1·tugal, pelo menos ess;i. cena 
imponentlssima, cLou aut~rtico 
e impressionante). 

Música poveira 

A música 1>ovei1·a é parti~t!la1~ 
mente pobre ,como tôda a música 
do litoral. 111as tem caractelisti­
cas muito suas : triste, monótona, 
dramática e empolgante 1·0111t' o 
mar. 

Cantam-na bem, as raparigas 
do crancho> dirigido pelo prof. 
Alberto Gomes e pelo sr. António 
Santos Graça. L. de B. ou~iu-as 
cantar, e prendeu-se de uma, que 
talvez ignore como se chama. Mas 
cAnimatógrafo> tratou de o sa­
ber, e tem muito gôsto em apre­
aentá-la ao realizador: chama-se 
Maria do Lindo ou cMicas do Lin­
do>, nome de guerra que ns.. no 
rancho e que tem, com cet teza, 
mais sabor que o que lhe cnbe 
por registo, pelo que nem ~rata­
mos de o aaber. 

Quando comer,a? 

Fala-se em 15 de l\tarço, para 
dar, na Póvoa, a primeira volta 
de manivela de cAla, Arriba!> 
(não garantimos que seja ~saim 
a ortografia definitiva do titulo, 

U111a rapari{la dt> cRanch-0 d<t 
P6t'Oa>, com o seu lindo !1'ajo 

bra.1te-0 

que damos de ouvido, como o 
resto). 

A Póvoa prometeu, como era 
natural, tôda a sua colabo:-ação 
desinteressada. 

Os dirigentes da Casa dos Pes­
cadores, mostram-se entus!asma­
dos com a ideia do filme. Confiam 
em Leitão de Barros, confiam no 
Cinema - e fazem bem. 

Além disso, o Secretariado da 
Propaganda Nacional dá o seu 
patrocúUo e até o seu apoio ma­
terial à produção, pois com!)reen· 
de mais uma vez que o Cinema 

{C-Onclui na. pá.gi>u• 18) 

Um airpccto da Proci~scio dn A sstn~ão. que •erá rcwn•titufrla. o<>m grMuie e8])leiu/.<>r pelo realizador 
de «Maria do 111a1'> e pe/.o clrflt11<rt11rg<> de Ttí ~far>, rl1u1s 1tuwririf11fe• na m<it!ria 

Urm. velho p<>Veiro, qtU trocou o antigo barrete pela 
bo-intt qalen1t. 11-tna, ~e e>1trnr nv filme, u•nrá l>a1-rete 

SMdinha viva./ T,,-ês vultos de pe8cadeiraJJ ,,-coort.am-$e 'nQ horizmte s<>b&rbo do A tlãn­
!ico, a,pregoondo o peixe que 08 11wrido~ br1>u:cernm do nmr 
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A RKO-RADIO VAI APRESENTAR NO TIVOLI 

O GRA N DE FILME DO 

CARNAVAL · DE 

ANIMA TóGRAFO 

NÃO, NÃO, NAN ETTE! 
É mais do que uma alegre comédia musical. 
É uma super-produção de verda deiro luxo, gra ndiosa, de magni­
fico espírito e deliciosa graça, com música de sonho e duas 
canções popularíssimas . . 
«CHA PA RA DOIS» E «QUERO SER FELIZ !» 

cantadas pela grande vedeta inglêsa 

A N NA NEAGL E 
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NOTICIAS DE HOLLYWOOD 
«TOBACCO ROAD», uma peça 
com 8 anos de cartaz, foi adaptada 

• ao cinema 
É sem dúnda um caso ;inico 

na história do teatro a ca i-reira 
triunfal da peça americana To 
bacco Road> que durante oito 
anos ~onsecutivos se mantC\'C no 
c&rtaz do mesmo teatro com um 
&xito constante. Só cm 20 de De­
z~mbro passado, depois de ter 
i:cmgido a astronómica soma de 
2.990 representações, c Eslrada <lo 
•ra baco> deixou de ser repr<'~~n­
t~ da cm Nova York. 

Por isso agora a Fox - por­
que o contrato de aquisiç<lo de 
direitos cinematográficos daquela 
obra só depois de terminada sua 
carreira teatrai autol"izava a sua 
transposição à tela - começou 
já a realização de Tobnuo Ro'v/. 
que o grande John Pord \!irigi-
1á, e que será uma das mais im-

pvrtantes , se não a mais impo1·­
tantc produção da firma de Za­
nuck para êste ano. 

A protagonista do filme :\ Ge· 
ne Turney, uma actriz cheia de 
talento e de penetrante per~vna­
lidade, que vimos já em R~gres · 

so de Franck James.o o seu pi·i­
meiro f'hne, e em quem .i Fox 
põe as suas esperanças. 

Ela é também a intérprete de 
outro grande filme daquela em­
prêsa, há pouco concluído: Hud­
son Bay>. com Paul Muni. 

A GENTE DO CINEMA 
triunfa na Rádio 

A rádio e o cinema, os mais 
jovens dos espcctáculos, c-.Jabc­
ram c~ti·eitamente, sobretudo na 
América, ofereccndo-s.: mutua­
mente os seus attistas de cate­
goria. No entanto, não há dú,·i-

COISAS 1 NDISCRETAS 

da que a contribuição qi.c o cine­
ma oferece ao seu irmão mais 
no,·o é, incomparàvelmc11tc mais 
importante. Isoo nos mostram 
~!aramente vs resultados do re­
ferendum que a revista Motion 
Picture Herald Ol'ganiza para 
saber quais os artistas mais que­
ridos e que acabam de sei· tor­
nados públicos. :\ele deram a 
sua opinião cêrca de mci'l milhar 
de personalidades inter~ss'ldas na 
rádio. 

Um caso raro: As bôdas de prata de 

JOIE 
O a.!Ontecimen­

to que esta gra­
vura rei;ista não 
é daqueles que 
vulgarmente se 
dão no borbori­
nho sentimental 
de Hollywood. E 
isso é tanto as­
sim que as pró­
prias agências 
t.elegráficas ame­
ricanas prima­
ram em espa­
lhar, como se se 
tratasse de um 
caso excepcional 
que merecesse di­
vulgação, e ao 
mesmo t e m p o , 
franca admira­
ção. 

As duas per­
s o n age n s que 
n e la estão re­
presentados são 
o comediante da 
bõca incomensu­
rá ,·el, o actor 
Joe E . Brown, 
q u e numerosos 
filmes duma ma­
gnífica carreira 
têm populariza­
do, e sua mulher, 
K at h r y n llfac 
Grawn, acaban-
do de sair da 

JE<t 

igreja de S. Tomé da capital do 
Cinema, por ocasião da ceramónin 
religiosa que coroou os festejos 
das suas bodas de prata, vinte 
e cinco anos de perfeito e feliz 
matrimónio!. 

A essa cerimónia assistiram 
também os seus quatro f'lhos: 

JBIRO"'VN 

Don, de 24 anos, Joc, de 22, l\Iary, 
de 10 e Kathryn, de 8, e Mike 
Frankovich, de 27, um filh.> adop­
llvo do casal Brown. 

Rau"io de sobra havia para um 
tal ambiente de int.erêsse e de 
simpatia pelos cinco lustros ma­
trimoniais dos Bl"Own, numa ter-

Eis o resultado, nas modalida­
des em que a1>arece gc:ttc de ci­
nema. 

Os campeões dos campeões são, 
s. gundo a ordem de importância: 
Jack Benny, Bob Hope e Bing 
Crosby, três artistas dos filmes 
da Paramount, Edgar Bergen <' 
o seu célebre boneco Cha.-Jie l\Iac 
Carthy, Fred Allen " Helen 
Hayes, a grande actriz ameri­
cana. 

Entre os cantores apare~e o 
nome d Nelson F.ddy, e pelo que 
respeita às cantoras lá se encon­
tt-am Lily Pons e Grac~ Moore. 

Bing Crosby e Kenny Baker 
estão õptimamente classificados 
entre os cultores de canções 
cSwing> e Rances Langford apa­
rece nessa mesma categoria, à 
frente de concorrentes séri is. 

Bob Hope, Ja~k Benny, Fred 
Allen, Edgar Be1·gen e Charlie 
)fac Ca1·thy, e o preto Eddie 
Anderson (Rochester), Htiio in­
cluídos entre os mais populares 
cómicos da rádio, o mesmo suce­
dendo a Fannie Erice e a Gracie 
Allen. 

E, por fim, aqui têm os arti~­
tas de cinema que os auditores 
am,ricanos mais apreciam, como 
intérpretes do teatro radiofónico: 
Edward G. Robinson, Don Ame­
che, Basil Rathbone, Bing Cros­
by, Bette Davis e Helen Hayes. 

ra onde o casamento e o divórcio 
andam constantemente a par e 
são duma fa~ilidade que causa 
espanto. 

Que diferença incomensurável 
existe entre a constância e a fi­
delidade de Joe e Kathryn, e, por 
exemplo, a de Lana Turner e Ar­
tie Shaw, divorciados um mês de­
pois de terem unidos os seus des­
tmos pelos laços sagrados do ma­
trimónio !. .. 

HAROLD LLOYD 
produtor de filmes 

A figura, ora tímida e ing.;.. 
nua, ora corajosa e ousada, con­
forme as instruções que os seus 
hábeis Gag•men impunham, mas 
sempre simpática e engraçada 
que Harold Lloyd popularizou em 
tantos e tantos filmes, desde os 
tempos hcróicos de Pathi, com 
Bebé Daniels e Caralinda, até aos 
seus recentes filmes - elemen­
tos du1na carreira das mais bri· 
lhantes e bem preenchidas que 
o Cinema refere - não mais 
aparecerá no écran ! 

A~abou-sc os óculos de tarta­
ruga e os fatos de quadradinhos. 
i:: verdade! Harold resolveu tro­
car a carreira de actor pelas res­
ponsabilidades de produtor. A 
sua primeit·.a produção para & 

RKO-Rádio intitula-se A Girl, a 
Guy .-.rul <L Gob, que Richard Wal­
lace dirige e de que são intépre­
tes a adorá,·el e aliciante Lucille 
Bali, George Murphy, correto 
actor e magnífico tap-d:incei·, e 
Edmond O'Brien que foi o fugoso 
apaixonado de Maureen O'Hara 
em c~ossa Senhora de Paris> .. 

Harold Lloyd é hoje o artista 
mais rico do cinema americano, 
estando a sua fortwia ª'·aliada 
em alguns milhões de dólares· 

LEWIS STONE 
foi contratâdo 

Lewis Stone, o correctissimo 
actor que tão expressivas cria­
ções tem tido no cinema ameri­
cano, acaba de assinar com a 
Metro Goldwyn !llayer, emprêsa 
pa1·a quem trabalha há desassete 
anos, um novo contrato de longa 
du ração. 

O chefe da Família Hardy está 
no cinema desde 1915. 

1 mas NA fORJA 
• CHEERS FOR MISS Bl­
SHOP, com Martha Scott. 
W l l li a m Gargan, Edmond 
Gwenn, Sidney Blackmer, Do­
rothy Peterson, Sterling Hollo­
way, Dona! Douglas, Marsha 
Hunt, Lots Ranson e Mary An­
derson. Realização de Richard 
A. Rouland. United Artists. 
(Sonoro Filmes). 
• SAN FR1INCISCO DOCKS. 
o<»>l Bm·g ess ilf eredith, Irene 
H ervey, BaM"y Fitz Gerald, Ray­
mondlValburn, Robert Arms­
trong, Letds Hcm1ard, Esther 
RalsU>n e WiUú1n Dwwid$cm.. Di­
recção de ArtJmr Lubini. L"nfrer-
1<al. (Fi!tnes A lc<intara). 
• PL'BLIC DEB N . 1, 0tml 
Elsa Jl1axwell, Ge<>rge Murphy, 
Brc1ula Joyce, Ralpk Bell.am.y e 
Charles Ruggles. Dirigida p<>r 
Gregory RaU>ff. Ftm. 

Assinem o 
•ANIMATÓGRAFO» 
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CINEMA DE AMADORES 
, 

E preciso trabalhar! 
Temos pela cinematografia em 

formato reduzido a condidcraçiio 
que ela merece pelo seu alto va· 
lor artlstico e faculdades de re· 
percussão internacional dos as­
pectos e usos das várias regiões 
terrestres. 

A cinematografia de amadores 
chegou a conquistar em alguns 
países, uma posição de relê''º· 

A anormalidade resultante da 
guerra tem transtornado grande­
mente, porém, a sua marcha 
progressiva. 

Em grande parte da• nações 
europeias a actividade do. ama-

dores de cinema é frouxa, quási 
nula. 

Portugal, país privilegiado, 
pela sua segurança social, pelo 
seu valor intelectual e artístico, 
pelo ambiente de carinho~ sim­
patia que o caract<::-i!!l. e ainda 
pela sua situação geográfica, é 
um dos raros paises do continen­
te europeu onde os amadores se 
encontram '"n plena actividade. 

Bem sabemos quão difícil tem 
sido para êles manter esta acti­
vidade. A falta de material e pe­
lículas, de que somos importado­
res, motivou uma subida ~e preço 

A Aliança PUmes crtou fama pela qualidade e equtlibria dos seus 
programas duplos. O próximo, que apresenta no Politeama, é 
constítufdo pelos fUmes: cBlondle educa o filho>, outro gracioso 
episódio da série da Famflfa Blondte, em que Bab11 Dumpltng leva 

um sôco num ôlho ... 

... e •O estranho caso dum médico>, em que um assunto sempre 
Interessante é tocado com absoluta novidade, e em que Jack Holt, 
Beverl71 Roberts e Noah Beerv Júnior tém trés óptlmas criações. 
A Aliança Ftlmes juntará assim mals dois é:ritos à longa 

lfsta dos seus 

nas matérias primas necessárias 
para a execução das suas obras. 

Mas os amadores portugueses, 
dando provas do seu grande amor 
pelo Cinema, continuam a pro­
duzir. 

t necessário portanto ajudá­
-los a transpor a barreira difícil 
que a guerra lhea antepõe. 

Mas também é preciso que pro­
duzam mais, e melhor a-fim-de 
conquistarem o lugar a que têm 
direito. 

Garantimos, mais uma vez, a 
nossa assistência aos amadores 
portugueses, e prometemos que 
muitas coisas havemos de fazer, 
para elevar mais alto a cinema­
tografia de amadores em Portu· 
gal. 

Mas.. . advertimos, 6 preciso 
trabalhar. 

JOÃO MENDES 

ACTIVIDADE 
* Concluiu-se há pouco o filme 
no formato 9,5 mm., cEla jul­
gou-o assim>, que foi fotogrnfado 
e dirigido pelo amador Victor Ro­
drigues. O mesmo amador está a 
preparar um novo filme, no mes­
mo formato, que se intitula cRe­
negado>. * O Eng. Carneiro Mendes, de 
quem vimos há pouco a cultural 
cCresta (Colheita do mel)>, est!i 
a proceder à montagem dum do­
cumentário colorido que filmou 
na Exposição do Mundo Portu­
guês. 

= 

--A vedeta Ellse Carrlérre, 
que pela sua azougada inter­
pretaçao no fume ~Port of Se­
curit11> ficou a ser conhecida 
pela <Loira fttracao>, foi já 
convidada a nao voltar a in­
terpretar mais nenhum filme. 
Também outro intérprete do 
mesmo mme, o actor Patrick 
Alvarez, recebeu propostas pa­
ra entrar numa outra proau 
çao, tôda em verso, mas com a 
condtçao dele nao fazer º·' 
versos. 
--A nossa industria cine­

matográfica está a ganllar um 
grande impulso. sao numerosos 
os projectos prestes a torna­
rem-se realidades. Apesar de 
estarmos em princlplos de 1941 
vários realizadores esttlo já a 
preparar ftlmes para 1942, ou 
tros para 1943 e otttros ainda 
para quando calhar ou entao 
para quando puder ser. 

- O conhecido cineasta To­
n11 Wtllard, teve que adiar a 
sua partida para o Brastl wr 
ter sido contratado para de­
sempenhar fttnçôes téc11icas no 
novo filme cThe Wolves of the 
Mountafn>, Ton11 Wfllard acei­
tou contrariado aquele lugar, 
tanto mais que ainda nao ti· 
nha a passagem comprada. 

O HOMEM-SOMBRA 

ANIMATÓGRAFO 

CARTAS 
DUM 

CINÉFILO 
E:rcepclonal Dlrector: 

Desculpe nao lhe ter escrito 
a semana passada mas tOd.o o 
tempo de que dispunha era 
wuco para ir ver o <Pôrto de 
Abrigo>. Eu quando gosto sou 
assim, nao olho a despe.<as. O 
meu pai também lá foi comigo 
e disse-me, à saida do ci11ema, 
que depois da cNinotchka>, 
que fot a única fita que éle viu 
esta temporada, da que tinha 
gostado mais era do cPôrto de 
Abrigo>. O meu pai também já 
foi ver a fita mals veze.~. pols 
anda com a tmpressac que o 
cabelo do sr. Barreto Poeira 
está a crescer e ao mesmo 
tempo quere ver o sr. Patrl.cio 
Alvares levar um tiro. O meu 
pai diz que tantos tiros dão 
tôdas as noites no final que 
certamente alguma vez hão-de 
acertar no espi<J-0. 

O Tivoli desde que retirou 
aquele filme tem a <Sorte 
Grande>, que ainda nãc vi. 
J.qutlo nem parece o cinema, 
parece o quiosque :iue está em 
frente. 

Queria que falasse de mim 
ao sr. Leltao de Barros para 
me aproveitar para o novo 
filme que éle vai fazer. A ver 
se eu desta entro, finalmente. 
Eu, que percebo a fundo da sé­
tima arte, 1>0dla ser o técnico 
das decorações. Garanto-lhe 
que obrigava todos os inter­
pretes a decorarem os papéis. 
Também 1>0dta fazer um papel 
de pescador, pois sei muito 
bem fumar cachimbo. 

Tive novamente a prova de 
que percebo a fundo de cine­
ma. Para a taça <Animatógra­
fo> fiz também a minha vota­
çao, só para trazer por casa, é 
claro. E quere saber para quem 
1oram os meus votos? Para o 
cMonte dos Vetidavais>, para 
o Leslle e para a Greta Garbo! 
O meu pai quando viu que 
c.certei disse que eu era o. or­
gulho dele e até me beijou co­
movido. 

Fui assistir á festa d-0 Trin­
dade. Eu estava na última fi· 
lu mas o senhor bem me viu 
porque olhou para mim várias 
vezes e até se sorriu. Veja se 
me arranja um luqarZinho no 
furi da próxima votação que 
eu nao o det:ro ficar ma'. 

Sem outro assunto cá contí· 
nuo á espera que se lembre de 
mim para eu dar o me:i con­
curso ao cinema nacional. 

P. S.- Na secção do sr. Abel 
Tenebroso vi lá U1nas referên­
cias a mtm. Dtzta que eu an­
dava com o Arquimedes. P. 
mentira. Nao conheço ni1.guém 
no cinema com ésse nome. 

I. da P. 
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A F E 1 R A DAS F 1 TAS 
!•UM MILHÃO DE ANOS 
A H T E S D E C R l S T 0 11 

(On.6 Millim 8. C.) 

Neste filme dP Hal Roach o que 
mais há a admirar é e trabalho 
u'cnico do famoso dirigente do 
l!useu de Hollywood, J. M. Sch­
le1sser, um dos mais famosos 
escultores naturalistas. Deve-se­
·lhe, em grande parte, o êxito dês­
te filme junto do sector popular, 
ávido sempre de emoções Cortes 
que ponham à prova os seus ner­
\OS. A construção e movimenta· 
çâo de certos animais anti-dilu­
vianos atinge, por vezes, grande 
perfeição, não sendo portanto di­
f:cil levar o público a um estado 
de interêsse indiscutlvel pelo de­
s~nrolar da acção em que se con· 
tam as aventuras de duas tribus 
pré-históricas com as suas que&­
têes, a sua luta diária pela vida. 

Um milhão de anos antes da 
nossa era é o cenário de todo o 
filme. Por aq11i, já se pode ava­
liar das difkuldadcs que revestem 
a reprodução no cinema de tão 
oi.sado ambiente. Todavia, a ta­
refa é levada a cabo com ;erto 
êxito, como já se disse, graças ao 
roder de sugestão dos combates 
do~ homens com gigantescos e 
monstruosos animais. Outras cc· 
nas se recomendam ainda pelo 
sec realismo impressionante, 
como a do vulcão e a do incêndio. 

Uma nota curiosa: durante a 
maior parte da acção do filme foi 
suprimido o diálogo e substitui­
dc. por gestos. 

No desempenho encontramos 
um nome que nos diz qualquer 
coisa. :t Lon Chancy Júnior, fi­
lho do famoso chomem das cem 
caras>. 

11SORTE GRANDE" 

( Lw;ky Part11crs) 

Quis o ocaso que se exibissem 
em Lisboa ao mesmo tempo dois 
filmes am~r!canos extraídos ,com 
bastante intervalo. •I duas pe­
ça.. teatrais franc : cTova· 
r ich>, versão da pPç" de Jacques 
Deva! com o mesmo titulo, e 
cSorle Grande>, adaptação cine­
matográfica da peça cBonne 
Chance>, ie Sacha Guitry. 

Diferiram bastante os proces· 
sos empregadoa nas respectivas 
. transplantações> para o Cinema 
~ é evidente que a causa prin­
cipal dessa diferença está na pró­
pria evolução das concepções da 
estética e do espectáculo cinema­
tográfico. Ao passo que cTova­
rich>-fihne é uma simples ver· 
são em celuloide de cTovarich>· 
-peça, Lucky PaTtnerR constitue 
uma autêntica adaptação da peça 
de Sacha. Isso é, aliás, logo sa­
lientado nas legendas de abertura 
do filme, onde se lê que o a rgu­
mento foi baseado, ou inspira~~. 
numa hist6ria. de Sacha Guitry. 

Por êste motivo, ao contrário 
do que foi po~sh·el fazer a-pro­
pósito de e To 1arich>, não pode­
mos aplicar ao filme quaisquer 
considerações que a peç.. nos su· 
gerisse. De Sacha e da sua < Bon­
ne Chance> ficaram no filme a 
ideia-base da novela, o traçndo 
geral do enrêdo, algum"~ situa­
ções e alguns ditos <1e e'plrito. 

UM MILHÃO DE ANOS ANTES DE CRISTO ' 
- As construções, que reproduzem os monstros, do escul 
tor naturalista J . l\l. Scltleisser. 
- As cenas do vulcão, e do incêndio, pelo seu realismo 
impressionante. 

cSORTE GRA NDE> (Rádio Filmes) 
- A interpretação de RO!\ALD COLMAN. 
- A interpretação de GINGER ROGERS. 
- A realização de LEWIS ll11 LE STONE. 
- O argumento e planificação de ALLAN SCOTT e 

JOHN VAN DRUTEN, e a fotografia de ROBEHT 
DE GRASSE. 

- HARRY DAVENPORT, pela sua rábula do Juiz. 
«A DENUNCI ANTE» (Sonoro F ilme) 

- JOAN BENNETT boa act riz e formosissima mulher. 
- George Raft pela sóbria maneira de representar e seu 

cpoder de presença». 
cNAOAR E SALTAR> (Sonoro-Filme) 

Complem.ento do filme cA Denunciante>, notável pelo 
aproveitamento do assunto, maneira como foi filmado 
e montado. 

O resto - e o resto é quási tudo 
- deve-se a Allan Scott e Jrhn 
Van Druten, argumentistas dos 
mais experimentados de Hol 
lywood (são do primeiro os sr­
gumentos, planificações e diálo­
gos de cA Rapariga da 5.• Ave­
nida> e de cQuero Sonhar Con­
tigo>). Todo o desenvolvimento 
da história, os cgags>, os diá!o­
i;os, a composição das persona· 
gens, etc., são especificamente 
americanos - como especifica­
ment.c americana é a deveza de 
mão> com que é tratado um as­
sunto moralmente melindroso. A 
figura do protagonista - a mais 
interessante e mais irr.po1tante 
do filme - aparece também mo­
delada segundo o mais rig('roso 
figurino anglo-saxão, para o que 
também contribue a nacionalida­
de e as características pessoais 
do intérprete. E por tudo isto de­
sapareceu - graças a Deus! -
o cparisianismo> galante, nara 
não lhe chamar escabro:;:. • da 
obra original. 

Tôda a encenação é magnífica, 
àesde a hábil planifi:açã., de 
Allan Scott e Van Druten à fo. 
tografia magistral de R<lbert 
de Grasse e aos cenários exce­
lentes de Van Nest Polg"ase e 
Darrell Silvera. O acompanha· 
mento musical que Dimitri Tiom­
kin escreveu, pareceu-r."I~ pr.rém 
que não se harmoniza com> seria 
para desejar com a subtil~a ge­
ral do filme - subtileza que 
Lewis Milestone, o realizador, 
soube cservir> e ajudar a criar 
pela inteligência, mestria e ligei­
reza de tôda a sua direcção. Es­
sas qualidades revelam-se sobre· 
tudo na forma como cmexeu> as 
personagens. 

Verdade seja que, nesse ponto 
o realizador do célebre cA oeste 
nada de novo> teve o seu traba­
lho muito facilitado pelos artis­
tas a quem distribuiram os dois 
principais papéis: Ronald Colman 
e Ginger R.ogers - dois come-

diantes extraordinários que são 
o prin~ipal motivo de interêaee 
do espectáculo, apesar de tod'IS 
os outros atractivos do filme. 

Ronald Colman tem no pintor 
neflibata e fantasista uma ma­
ravilhosa criação, equiparável às 
de cHorizontes Perdidos• e Uuas 
Cidades• , pela sobriedade, pela 
compreensão da figura encarna­
da, pela justeza e economia de 
efeitos. Colman é um espantoso 
actor - um actor até à medula 
que possue, além do seu talen to 
magnlfico, uma personalidade 
vincadissima e singular; sempre 
que ca sua singularidade• se 
a.justa à personagem que inter 
preta, o resultado é verdadeira­
mente admirável. Ora em cSorte 
Grande> dá-se exactamente •ssa 
co\'ncidência, e por isso vê-lo nes· 
te filme é um prazer sem pl'eço 
- um prazer que a intérvençlio 
de Ginger Rogel'S avoll1ma ·o­
bremaneira. 

Ginger, com a. sua nov.1 cubc­
leira preta, mostra-se tão gra 
ciosa e boa actriz como quand:. 
usava os seus famosos - e para 
muita gente saudosos, justamen­
te saudosos - cabelos loiros. Niio 
vale a pena repetir aqui os elo­
gios e comentários que noutras 
ocasiões lhe termos dedicado. 13as· 
tará dizer que os justiíica mais 
uma vez - pois mostra contin·rnr 
com a sensibilidade e vivacidade 
a que nos habituou e nn plena 
posse das suas invulgarlssimas 
faculdades de actriz. Quanto ao 
seu poder de sedução - nem va­
le a pena falar! 

Dos restantes intérprete& há 
que destacar Harry Davenport -
o cjuiz> n.• 1 do Cinema ameri­
cano desde o cNão o levarás con· 
tigo!>. Os seus cD<m't m.e11tio11 
it> são impagáveis! Todo o fil. 
me, aliás, é divertidfssimo, pois 
a todo o momento o espec:tador 
é levado a rir ou a sorrir com 
qualquer pormenor da interpre­
tação, da realização ou dos diá· 

logos. Pena é que as legendas 
apareçam cheias de cgralhas•. 
o que é agravado com os tratos 
de polé que a cópia sofreu quando 
ar gravaram. - D. M. 

11A DENUNCIANTE" 
( The House Across lhe Bay>) 

Uma fita correcta. Um argu­
mento com certa originalidade 
que nos conta a história dum es­
peculador e de sua mulher, que 
se amam, êle conquistando tudo 
para sua mulher, ela cada vez 
mais grata por tudo quanto o 
marido lhe oferece. Um di:i os 
inimigos do especulador Steve • 
Larwitt (George Raft) amea­
çam-no. Sua mulher (J oan Ben­
nett) para o salvar pensa de· 
nunciá-lo à Comissão de Impostos 
que êle vãrias vezes ti nha Judi· 
briado. . Consulta o advogado 
(Lloyd Nolan) que lhe garante 
que a prisão não passará dum 
ano. Ela denuncia. Mas a oena 
do marido são dez anos. O àdvo­
gado gostava dela e tinha pen­
sado que assim, durante dez anos 
de prisão do marido a podia con­
quistar. E, agora, persegue-a. 
Outro homem (Walter Pi<lgeon) 
aparece, surgem novas tentações. 
Ela resiste sempre, acusada pela 
cons~iência, culpada da prisão do 
marido. A solução é o marido fu· 
gir de Alcatraz para matar a 
mulher, saber a verdade, matar 
o advogado traidor, e deixar-se 
matar pelos guardas que o per­
seguiam. O fulcro da história 
de,•ia estar na sua parte central 
- no drama da mulher que de­
nunciou o marido e se vê culpa-
da da pesada conseqüência; no 
sofrimento do marido que sente 
perseguida, cá fora, a mulher 
que adora; na teia do advogado 
e no seu desespêro quando não 
consegue a mulher por causa de 
quem foi traidor. 

Todavia os produtores parece 
terem querido aligeirar esta his­
tória que, por natureza era cpe­
sada>. E assim a acção dramá· 
tica central é apenas esboçada o 
que reverte a favor das seqüên· 
cias que constituem a introdução 
da história com alguns números 
mu~icais e das outras que a fe­
cham com o dinamismo da fuga 
de Steve. 

Há bons momentos na fotogra­
fia de M~rritt Gerstad, em que 
ê justo salientar algumas ctrans· 
parências> notáveis. Raft sóbrio, 
vigoroso e cada vez mais com 
aquela presença inquiehnt-e> 
que o caracteriza e o predestina 
para aqueles papéis. Joan Ben­
nett mais formosa e tentadora do 
que nunca está uma actriz con­
sumada só não convencendo mui· 
to nas cenas de cmusic-hall 
quando a obrigaram a imitar 
Carmen Miranda. Pidgeon muito 
bem embora pouco aproveitado. 

Vimos com êste programa, um 
notável complemento «Nadar e 
Saltar> feito com material fil­
mndo para rOlimpíadas> filmndo 
da mesma maravilhosa maneira 
e montado com a mesma segura 
técnica. 

A projecção dêste programa 
esteve, na noite da estreia, bas­
tante descuidada. - F. G. 
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THRS Gll1\NDES SlJPERPllODUCÕES EUJ{OPEt~S ._, 

ttptejentttdttj f 010 tt je1alt tto t2tttnttvtt! 

PABA INÍCIO DO GRUPO DE FILUES EUROPECS J~XCLUSIVOS 
de 

FILMES CASTELO LOPES 

o SONlIO DA BUTTERFLY 
Música de PUCCIMI 

.CANTADA PELA MARAVILHOSA CANTORA 

Maria Cebotari 

Realização de CARMRME GALLOHE 

ll()l1EL DO NORl'E 
1 

com 

ANNABELLA 
Jean Pierre Aumont, Louis Jouvet e 

ARLETTY 
a grande artista parisiense no sua mais extraor­

dinária criação 

Realização de MÂRCEL CARMÊ 

~1ANON LlLSCAUl' 
Segundo o célebre romance francês do AiaADE 

PRÉVOST, interpretado superiormente por 

ALIDA VALLI 

que, além de ser uma grande artista, é uma dos 
maiores belezas mundiais 

Música de PUCCIMI 

Um deslumbramento de riqueza e sumptuosidade 
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Z:f: FERNANDES. - Ora vi· 
va, Zé Fernandes! Tu supunhas 
então que eu nunca mais te es­
cre,·eria ! Que noção tens tu da 
minha balança de justiça. - En­
tre a Judy Garland e a Wendy 
Hiller, desculpa, Zé Fernand!'S 
amigo, mas não faço compara· 
ções ,sobretudo encarando-a sob o 
prisma da recompensa que tu 
reh·indicas. Votava logo pela pri­
meira. - Está combinado Zé 
Fernandes: quando vier aí uma 
vedeta em carne e osso, nomear· 
-te-ei oficial às ordens e chefe do 
protocolo. - Votas enttio contra 
os intervalos1 ! Há uma rapariga 
que eu e tu conhecemos. que não 
deve ser da mesma opinião: às 
escuras só tem olhos para a fita; 
às claras s6 tem olhos para êle ... 
Isto do intervalo é umJ cois11 
muito mais complicada do que 
parece: são oito lustros de rotina 
nacional... 

RAINHA C·O SABA E PRIN· 
CIPE TATA. - Muito prazer cm 
conhecer-vos! Fizeram muito bem 
em escrever e espero true, de ru. 
turo, o façam separadamente. Se 
corno nada mais existe da .. ossa 
carta do que a vossa apresenta· 
ção, eu vos declaro, majestades, 
apresentados para todos os cfei· 
tos inerentes a esta secção. 

ARSENE LUPIN. - Acho que 
a tua admiração pelo Melvyn 
Douglas é cem por cento justifi· 
cada. Em Ni,,.>tchl:t1 êlo tinhn, d(• 
facto, uma criação malt'nlfica. -
Transmito as tuas SJuda~õcs a 
filaria Pnpoiúi, .lntin,n, Melitn, 
Mil<R Siculo XX, nern.111-ll1t '""" 
Espingardri, Ra.ffl~•. Bob 1'11ylor 
e Eternn Gnrotn, com a qual, se­
gundo me dizes, gostaria• de te 
corresponder. 

O REI DA VIOA. - Sê bem 
aparecido! O que é feito dos m<'US 
correspondentes de Luanda? E&­
pero receber noticias dêles. Es­
tou certo de que me escreverão, 
se bem que as comunica(Õ(>s ago­
ra rareiem. Escrcv<' a II 1·tcn 
se Luz para Teatro V~ricdacles, 
Parque Maycr, Lisboa. Se bem 
que ela não esteja lú a actuar, 
não deLxarão de lhe entregar u 
carta. 

EXILADO DO MONDEGO. 
- cAs águas do Mondego cspe· 
ram por mim>! Não digas mais : 
passarei a ler as cNotícius de 
Coimbra>, secção de Necrologia ... 
Não fa~a chorar o Choupal ... A 
cheia já vai ttio grande' .. . 
Também considero u. llfau1·een 
O'Hara, uma belcw p<>n•gt·ina, 
como dizes. Ce facto, eln anda 
em permanente pcrcgrinn~ão, d<' 
filme em filme - B< iijmnw" 
está em Lishoa, mas não sei se 
é lisboeta. Tenho imprcs•ão de 
que nasceu em plena serra, num 
berço de alcachofra• ... - As 
comunica(ões com a :\ladeira são 
irregulares. Não ro•so por isso 
responder à tua pre1tUnta. 
U~IA GAROTA SE:ll n!POH· 

TÃXCIA. - Os três fimt>s qu<' 
me dizes ter \'isto, Ninnt~•i/;11, ,\ 
ldnàe dnR llu•ÕCR e ltlí/fo .'11isic11/, 
ccntam-se no número dos '1'lelho· 
res espectáculos que a tela, ulti­
mamente, nos tem dado. - Eu 
tf'nho uma prcdilec(ão muito cs· 
pecial, pelo segundo filme que ci· 
tas. Não o considero o melhor de 
Deanna, mas acho o arj!'umento 
delicioso! E com que Jra~a ela 
faz o papel da 1·aparigu1~ha que 

Tôda a co1Tespondência des ta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 
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sente os primeiros al voról,os de 
amor! Deves ver agora, O Not·o 
1lmor de 1lndy Hcirdy, que é a ré­
plica do tema daquele filme! -
Transmito as tuas saüda-;ões a 
Be11jamina e A rsb1e Lupin. 

MELITA. - ::-Ião pense, nem 
1>or um instante, que não apreciei 
os seus bons votos. E a uáo por­
que não aludi a êles, não, foi, por 
certo ,por menos os ter ett1mado. 
Espero que V., como todos os 
leitores, me perdoará um lapso, 
não é verdade? - A sua crítica 
ao filme Jlfulhei·es (que tema 
inexgotável que êste filme tem 
sido!) 6 judiciosa. Também creio 
que os movimentos fem;nistas, 
com tôdas as suas aberraçôes, 
estão condenados a um malSgro. 
Que à mulher não sejam nega­
das certas pren·ogativ,;s, de 
acôrdo. Mas nada se ganha 
cm estabelecer uma luta de con­
corrências, pois o homem e a mu­
lhm-, terão sempre campos de 
aclividades, diferentes, mesmo 
sob o ospccto espiritual, e que 
afinal se completam na sua fun­
ção social. Sôbre êste tcrua, que 
'ªi aqui em comprimido:;> escre­
''eriamos volumes. - O e Clube do 
Animatógrafo> está aberto tam· 
bém às leitoras. Esper.> que V. 
se inscreva, pois sei que se tra· 
ta duma cinéfila verdadeira, e 
t1ue tem jus, cm absoluto, a essa 
distinção. 

SHALL WE DA::-ICE?. -
Como tiveste ensejo de \'erificar, 
o aspecto gráfico de Anin:..i.tógra­
lo melhorou considerkvelmente. 
Temos, agora, melhor papel e 
uma impressão que valorizam de 
forma e.xtraordinária, as gravu­
ras das páginas interio~s.-Pe­
Ço·te que cumprimentes o Moeda 
f'tÚJla que ainda se não dignou es­
crever-me. - fnfelizmente, não 
posso ficar com nenhuma rifa 
dessa pessoa, que queres sor· 
lNll' ! ,,, 

MA lULI A. - A .!\1yrna Loy e 
a J unnetle Macdonald não rostu­
mnm condicionar a remessa das 
1·cspectiv11s fotos ao envio de di­
nheiro. Podes escrever-lhes para 
Metro Goldwyn Mayer Studios, 
Culver City, Colifórnia. - Do 
ôsca r de Lemos, poderá3 solici· 
tar a foto, por intermédio :la nos­
sa revista. - Já poucos dias fal­
tam para vermos Pôr to .-fo Abri­
go. Quando esta resposta vier a 
lume já deverá estar estreado. -
Maria da Graça é, de facto, um 
tipo no''º do cinema português. 
Oxalá que a sua actuação e<>rres­
ponda à simpatia e à espectati\'a 
qu(' se criou em volta da fua pes­
soa. 
~tARIA DE VASCOXCELOS. 

- Pode mandar a sua fotogra­
fia e as restantes indica~'Ões que 
rermitem recomendá-la Jportu­
namente aos nossos realizadores. 
Nilo terei dúvida em o fazer, se, 
de facto, V. tiver quali<!ades. -
A sua carta veio multada porque 
não trazia franquia. Assim, não 
,-ale ... 

UMA ADMIRA.DORA DE 
, DEANNA DURBI N. - Deanna 

Durbin nasceu a 4 de Dezembro 
de 1922. Ignoro pormenores SÕ· 
bre a família. Sei que responde 
habitualmente a quem lhe escre"e 
e que tem quem lhe traduza as 
cartas escrita11 em português. -
To®s QB cünn.ingos, com Jud)• 
Garland, era um filme cm duas 
partes. Foi exibido em Lisboa lo· 
go a1>ós a sua aparição em 1'rês 
Icapari{l{.t<t 111 o<lcr1w.'<. - J'•ir<ul•< 
d<J, Prim.ai:C"ra deve apar<.ccr nl\ 
temporada 1941-1942. - Alguns 
filmes de Frcdie Bartholomt"v: 
Di'.tvid Copperfield, 1hw,. /for·,•. 
nine, O 71equc110 L1J1·d, Llo11<lx dr 
Londl'Cs, Lobox do Mm', 1'réx J>c­
que1ws G<rn9•tc1·s, etc. - De 
Shü·lcy Tcmplc: Shirf.<11 (.111·otu 
da Rádio, Sliil'lcy 1\ t•b<ulora, A 
Menina dos C<w11coi.,, Shi>'l<lt e11-
t1·e os í11dios, A l'ril1ccxi11/111, () 
Pássa.ro 1lz11l, etc., etc. - Obri­
gado pelos teus ,·otos nmigos. 

FLOR DOS ALPES. Tenho 
a maior simpatia por ti r o me­
lhor desejo de respondei' i.\s tua~ 
cartas. Simplesmente, sou for~ado 
a aguardar que elas surjum na 
c hicha~ ... - Não vi ainda Linda 
Wara, porque O Cri111/t>r tle E•· 
trêútS só foi exibido no Põrto. 
Mas quero crer que Dea~na Dur 
bin seja melhor cantora. - 1' iio 
n1e parece que a llfadalrna Solto 
tenha abandonado o cinema. 
Quando muito, tah·ez o Cinema 
tenha abandonado a )ladalcnu. 
Mas em boa verdade, o v~rdadei· 
ro abandonado de,·c ser o Cinema 
português. - Tens razão ••uando 
te referes à volubilidade Jos nos· 
sos cineastas, cm matéria de es· 
trêlas. O assunto ainda há dias 
foi focado no A ni111rit69rv<f o, por 
l\fota da Costa. 

DERAM-LHE UMA ESPIN­
GARDA. - A pessoa que te uºten­
ueu na 1·cdacção foi o nosso ca· 
n:arada João Mendes. -~ O nw· 
lhor filme de Jean Arthur? Tal­
vez f)oido com Jufzo. Escrcvc­
·lhe para a Columbiu Studios, 
uas, Gowcr Stret't, lfollywood 
Califórnia. 

SEM AMOR. - Avalio 1t tuu 
impaciência 1 Mas se tu qoubes­
ses a mronlanha 9e cartn~ que te· 
nho para responder. - O l!'citi;:o 
do Império é, de facto, um belo 
filme. E a parte cocumcnt{nin 
que inclue, tem o intcri-ssc dus 
melhores cviagens que o cinema 
estrangeiro nos tem aprCF"ntado. 
Depois é tão co1wolador, trurnr­
mos conhecimento com o Império 
Português, tão vasto, tão 11ln1<:n· 
te! - O teu reparo :i.o filme Joiio 
Ratão é engraçado e tem r3ZÜO 
de ser ... i\Ia.> ali o aspccw lírico, 
digamos, sobrepõe-se à realida· 
de ... - se todos os espectndore> 
do Ci11ema português, fôs~ •m tão 
justos como tu! Co01 um pouco 
de bom-senso e compn-en«i\o, não 
ouviríamos certas e barbarià:1d1·s. 
a que já estamos acostumo.dos. -
Quando agora as cartas tarda· 
rern . não desanin1cs, 5, n).- A m-0r. 
Tu sabes que a demora si<o:nifica 
apenas que outras, muitus, mui­
tas, estão à frente das ~uas ! 
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ROBIN DOS BOSQUES. -
Tomei nota de que deixaste d" ser 
l'i11occhio e passastes a ser Ro­
bin doR BoAques. Continua~, pois. 
c?lorido ... - Porto de .<\ b-rigo j á 
deverá estar estreado, quando 
estas linhas ,.;erem a lume! 

AZ DE COPAS. - Mais uma 
"ez esclareço que a Maria dti 
Graça de Pôrto de A bMgo nada 
tem que ver com a artista do mes­
rnu nome, que tem cantado ao mi­
crofone da Emissora Kacional. 
- Escreve, em portuguê3, a l\fa­
drleine Carrol, pai-a Pai-amount 
Studios, Hollywood, Calúórnia. 
- i:: preferivel aguardares me­
lhor oportunidade 11ai-a solicita· 
l'<'S a foto de Paula Wess->!y. 

ETERNO GAROTO. - As ce· 
nas a que te referes, em que o 
mesmo actor se desdob1·a em duas 
Jl<'l'SOnagens diferentes, que con· 
tracenam por vezes, são feitas, 
por vi1rios p1·ocessos, entre os 
quais o mais utilizado e o da 
bak. projecction> (h'anspa1·ên· 

eia). Impossível entrar em por­
menores, que seriam necessàr ia­
mente longos, e incompat iveis com 
e, espaço de que disponho nesta 
secção. 

M. E. C. A. - Fizeste bem em 
escrever à ilfaritt da Gmça. No 
entnntQ estou informado de que 
Pla ainda nüo c ... meçou a enviar 
as fotos nos seus admiradores. 
Façamos votos por que nã6 os 
csqueca como é de justiça. O que 
podes ter a certeza, tu e toélos os 
leitores, é que tõdas as cartas que 
nos en,•iaram ,para ela, fora m 
remetidas sem perda de tempo à 
graciosa estrelinha, que as tem 
em seu poder. - Podes escrever 
i\s vedetas alemãs, em português. 
a solicitar as fotos autografadas. 
Xo entanto não sei se os pedidos 
terão imediato seguimentil i:: de 
crer que sim. Nada perdes em 
tentar. 

PINOCCHIA. - Ainda bem 
que o fox> que a telefonia te 
ter ouvir, na altura em que me 
escrevias. me <salvou> a t remen· 
díssima descompostura! Uf f ! Es­
capei de boa! - Não é verdade, 
por certo, que eu tenho alterado 
a ordem da recepção das cartas, 
que sigo esc1·upulosamente quan­
do 1·cspondo. E se sucedeu, apa­
recer, cm pl'imeiro lugar, respos­
tas a pessoas que me escreveram 
depois de ti, de duas uma : ou foi 
cap1·icho da paginação, ou, entã9, 
demora nos correios quanto à 
entrega da tua cartinha 1 Não 
penses mais no assunto, e vamos 
adiante ... - Ball!laiika dizem-me 
ser um excelente es-p~táculo 
musical. A seu tempo, publicare­
mos a letra das respecti<·as can­
(Õc~. 

1 LOVE YOU HELEX -
Transmiti a tua reclamaçd.o> a 
quem de direito. - O problema 
oos inter\'alos dá mais do que 
tema para um artigo. Com efei· 
ta, pode fazer-se uma campanha! 
- Podes assinar os artigos que 
enviares para a P6gi1w. dos N o· 
ro• e indicares um pseu1ónimo. 
para no caso do artigo não ~r 
publicado, reeeberes, no correio 
rcspectivo, as razões justifica· 
tivas. 
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Os críticos ameri­
canos esc o l h e m 

os 10 melhores 
film es do ano 

cFilm Dailyt, o importante 
diário corporativo do cinema 
americano, organizou u_m inqué­
rito - em que participa m 540 
críticos de meio milhar de jor· 
nais, representando cêrca de cin. 
qüenta milhões de leitores! -
com o fim de classificar os dez 
melhores fil mes exibidos duran­
te o ano. 

O resultado de 1940, a que con­
correram 440 filmes, foi há pouco 
tornado público, e nêle estão in­
cluídos os seguintes filmes: 

i.• cRebeccat, corn 391 voto.'õ 
2.• cGrapes of Wralht da Fox 
com 367; 3.0 cNinotchknt com 
269; 4.0 cForeign Correspon­
denh, de Walter Wanger, com 
247; 5.' «All l his and Heaven 
Too», de Warner Broij., com 230: 
6.0 «Abe Lincoln in Illinois», da 
Rko-Rádio l"ilmes, com 221; 1.• 
cBoom Town• da Metro Goldwyn 
Mayer, com 21~; S.• «Northwcst 
Passage», daquela mesma casn, 
com 198; 9.• cOur Townt da Uni­
ted Arlisls, 198 e 10.• «Mor­
tal Storm• da Melro Goldwyn 
:lfayer, com 172 votos. 

l\ão entraram na votação, por 
se encontrarem fora dos prazos 
estabelecidos entre outros, os se­
guintes filmes: cGone wilh the 
Windt. cFanlasiu, de Watt Dis­
ney, e cLong-Yoyage Bom• .. , de 
J ohn Ford. 

Análise dos 
resultados 
do nosso concurso 

(Condusão da p<ígi>Ui 8) 

um actor maravilhoso; em certos 
casos pode djzer-se insubstituível, 
corno no violinista de clnter­
)rezz.o>. 

Robert Donat, com o seu cons· 
ciencioso e lão bem estudado e 
composto MiFter Chips, classifi­
cou-se muito justamente 110 2.• lu­
gar - classificação que, de certo 
modo, cacerta• com o prémio da 
Academia dt Hollywood, que lhe 
foi atribuí-lo o ano passado pela 
mesma cri '~iio. 

cAnimat6grnfo• teve sincera 
alegria cm ver classificar-se 
Erro! Flyn11, com o seu desem­
penho cm d~bin dos Booques•, 
porque teve assim representação 
entre as inter1>retações distingui­
das uma ~riaçiio puramente ci­
nernatogr.iêica, em qu1: o intérpre­
te foi forçado a pôr em jôgo tô· 
das as suas faculdades íísicas, a 
par de qu'llidades histri6nicas ex­
celentes. 

Duas observações, a fechar 
Não queremos terminar esta 

rápida an'.itise sem salientar un: 
ponto que e nos afigura interea. 
sante e que talvez doutro modo 
:>assasse :!csp1:rcebido. Referimo­
·nos à grande percentagem de :tr­
t:stas ingles<>s classificados. En­
tre 13 contamos oito (incluindo 
os irlandeses): Wendy Hiller, 
Anna Neagle, Greer Carson, 
Leslie Howard, Robert Donat. 
Erro! Flyn, Cary Grant e Rnlph 
Richardson. 

I sto não acontcoou, evidente-

SENHA 
DE VOTO 

tLES & ELAS 

........ 
ANIMATóGRA.FU 

JOAN FONT AINE 
David Selznick, que meses antes 

lhe recusara a almejada Scarlet 
O'Hara de cGone with the wind> 
por a não considerar a actriz 
exacta para o papel, telefonava­
-lhe agora, dia a dia, irnperturbà­
velmente, para o Rancho de San­
to Isidro, onde Joan Fontaine pas­
sava com Brian Abeme, uma lua 
de mel descuidada e feliz. 

Breve história da notável 
artista de «R~ebecca» 

Nada parecia convencê-.a a 
voltar ràpidamente a Hollywood, 
onde a esperava - ernborn ante 
a estranheza de tôda a gente do 

mente, por preferência polftica. 
Aconteceu porque efectivamente 
os actores :nglescs são excelentes, 
duma maneira geral - o que se 
explica pelo alto nível do seu tea­
tro, justo ,; dizê-lo (nós, aliás, 
apesar de cinéfilos impenitentes 
e apaixonados, não temos menos 
interêsse nem menos gôsto pelo 
bom teatro) . 

e i nter~~$ante notar - será 
esta a notn final - que o Cinema 
americano vive, quanto às primei· 
ras figuras, principalmente de ar­
t istas estr~ngeiros. A afirmação 
pode comprovar-se observando 
e1mplesment!> as listas dos acto­
res e actrizes candidatados para 
e nosso concurso. Entre 30 ar­
tistas intérpretes de filmes ame­
ricanos 17 são estrangeiros ou re­
centemente naturalizados. - D. 
M. 

cinema, que recusava compreen­
der a insistência e a confian~a do 
grande produtor - uma figura 
de tão grande projecção dramá­
t;ca como era a da protagonista 
de cRebecca.. 

t que Joan Fontaine estav li­
teralmente desinteressada do Ci­
nema, depois de uma carreira 
anodina, sem brilho e sem inte­
rêsse. Só o conselho amigo de 
Brian a demoveria de táo obsti-
11ada resolução. 

Selznick tinha, como sempre, 
razão na sua escolha e na sua 
insistência. Mrs. de Wi?itei· deve 
f icar entre as mais extrao1·dinl1· 
!'ias criações que nos úl timos anos 
o cinema tem presenciado. 

Foi J esse Lasky, o grande pio-
1,eiro do espectáculo cinematográ· 
fico, o descobridoi- de Mary Pick­
ford e William S. Hart, de G'oria 
:Swanson e de Douglas Fairbnnks, 
que em 1936 trouxe Joan Fontai­
ne para o cinema, dando-lhe, ao 
lado de Katherine Hepburn, um 
pnpelinho em cQuality Streeh, 
depois de acidentalmente .l ter 
visto no teatro. 

Estava assim satisfeita a sua 
máxima aspiração. Já não oode-

TÍTULOS ILUSTRADOS 

- Nt!.o é ltndo é.ste carro? Custa 70 contos, mas, enfim. sou 
uma cestrél.a• ... 

- E eu a julgar qu.e um carro para a E~tréla nclo custava 
mal$ de otto e meio! 

riam chamar-lhe, desdenhosamen­
te, a <irmã de Olivia de Havil­
landt. O seu orgulho estava sa­
tisfeito. Já não tinha grande ra­
zão para invejar, e detestar até, 
como se dizia, a famosa vedeta de 
cCapitão Bloodt. E ainda, para 
que não pudessem conf und•: os 
seus nomes, Joan adopta o epeli­
do do padrasto, o sr. Fontaine, 
um comerciante ricaço de Los 
Angeles. 

Joan Fontaine, que vim s já 
€m cCanto só para Ela>, em 
cUma Donzela em Perigo:., em 
cGunga Dint,«Assim Nasce um 
Povo•, veio ao mundo em Tokio, 
a 22 de Outubro de 1917, dois 
anos mais tarde que sua irmã. 
A mãi foi uma cantora de mérito, 
e o pai é hoje afada, agente de 
patentes na J apão. 

Casou em Agosto de 1939 com 
o protagonista de cSua Exzelên­
cia o Vagabundo>, e vive em Be­
verly H ills, no 700 de N orth 
Linden. 

JAIME DE CASTRO 

(Conclmã<i da página 11) 

pode ser o seu melhor instru.nen­
to de propaganda. A obra, em­
preendida pelo S. P. ~ .. de pes­
quiza etnográfica e de ress"rgi­
mento folclórico (Quinzena Por­
tuguesa em Genebra, Concurso da 
Aldeia mais Portuguesa, Centro 
Regional da Exposição, etc.). 
aliada à sua nova activid'ld~ em 
prol do tu1·ismo, tornam a cola­
boração de António Feno, d:rec­
tor daquele organismo, realmen­
te opOl'tuna e preciosíssima. 

Quem inter preta? 

Não entrarão nenhuns actore• de 
teatro, nem de cinema ,no filme 
cAla, Arriba!• de Leitão de Bar­
ros e Alfredo Cortez. A inter­
pretação será assegurada !>ll~ au­
tênticos poveiros, o que será mui­
to facilitado pelo facto de 
êles se dedicarem afincaJana,nte, 
como amadores, à arte Je Talma. 
O amadorismo drarnátic?, no 
Norte do país, atinge proporções 
insuspeitadas, pois é possível 
contar cêrca de mil. dissemina­
dos por dezenas de grupos tea­
trais, alguns com mais de meio 
século de existência e de act!vi­
dade continuada. 

E sabemos que a lguns, já !o­
ram escolhidos, em prin:ípio, 
pelo encenador, entre os da Pó­
''ºª do Varzim e os da freguesia 
de Ave1omar. 

Mais não sabemos, por oro. 
Mas supomos que, para fazer 

crescer água na bôca aos cinemó­
filos conscientes, - não é preciso 
mais. 

BALTAZAR FERNA~DES 


